
1 

-------- ------------- ·-------- ·-···· ---·--··-- ··- . .. .  

FIV\NCISC() M/\1 ,l ,ET-RODl{IGUES 

Ciclo d.e 11 t da de passeriforrnes elo 
sub-bosqu.e de u1n trecho de 111ata 

IOOL061AíFCC 
219 

de encosta 11a Serra dos Orgã.os, 
io e Janeiro, Brasil 

Disscrtnção npresentada à Coordcnaçfio de l'ús_-,Grndunção cm 

Zoologia da Universidnde Fedem! do llio de .Janeiro, como 

parle dos requisitos neccssúrios it ohtcn<y'.iio do grnu de Mestre 

cm Ciências Biológicas - 7.oologin. 

Rio de .1 anciro 

1998 -------·--·-··------·- ---··--------·· ·- ·-· ··-·· ··- ··-- ·· 



ii 

FRANCISCO MALLET-RODRIUUES 

Ciclo de muda de passeriformes do sub­
bosque de um trecho de inata de encosta 
na Serra dos Orgãos, Rio de Janeiro, 
Brasil. 

Banca Examinadora: 

Prof Eugênio Izecksohn (Presidente da Banca) 

Prof'. Maria Alice dos Santos Alves 

Prof''. Helena de Godoi Bergallo 

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1998 



--

--

Trabalho realizado no Laboratório de Vertebrados (Departamento de Ecologia) 

Instituto de Biologia - Uf <RJ. 

Orientador: Prof. Rui Cerqueira 

Instituição: Instituto de Biologia - UFRJ 

iii 



FICIIA CATALOGRÁFICA 

MALLET-RODRIGUES, FRANCISCO 
Ciclo de muda de passeriformes do sub- bosque de um trecho de mata de encosta na 
Serra dos Órgãos, Rio de Janeiro, Brasil. Rio de Janeiro. UFRJ, Museu Nacional, 
1998. 
xii + 86p. 
Tese: Mestre em Ciências Biológicas (Zoologia) 
1. Ave 2. Mata Atlântica 3. muda 4. plumagem 

I. Universidade Federal do Rio de Janeiro - Museu Nacional 
II. Teses 

i,· 



\' 

Utnfll grflltule 1>itóri01 11,io ae mede pelo t01tn01nlio dOI 

OI elOI. 



,., 

AGRADECIMENTOS 

A realização deste trabalho foi possível graças it colaboraçfio e incentivo de vúrias pessoas, 

às quais devo sinceros agradecimentos: 

Ao Prof. Rui Cerqueira pela orientação. 

Ao Prof. Luiz A Pedreira Gonzaga pelo apoio e incentivo. 

A Maria Luísa Marinho de Noronha (Marilu) pelo incentivo, ajuda no campo e bom 

humor sempre presente, tendo sido fundamental para a realização deste trabalho. 

A Francisco José Palermo e Lúcio Flávio Vieira Bueno, proprietários do Parque 

Salvaterra, pela cordial hospitalidade. 

A José ele Souza e Silva Júnior (Cazuza) pela revisfo crítica ele uma primeira versão ela 

tese. 

A Diego Astúa ele Moraes pela ajuda na preparação dos exemplares pré-banca. 

A Vânia Soares Alves pelo incentivo e confiança. 

A Simone Rodrigues de Freitas pela cessão de parte dos dados meteorológicos do 

período de estudo. 

A Ana Claudia Reis Alves pelo auxílio na preparação do ahstmct. 

A Yerônica Souza da Mota Gomes, Elmiro ele Carvalho Mendonça, Mônica da Cunha 

Moreira, Márcia do Valle Rodrigues, Anna Beatriz Barcellos Ribeiro, Ana Beatriz Aroeira 

Soares, Hussan Zaher, Gilberto Soares do Couto, Simone Nunes Brandão e Haydeé 

Andrade Cunha pelo auxílio no trabalho ele campo. 

A José Fernando Pacheco, Cláudia Bauer, Glória Denise Augusto Castiglioni, Henrique 

B. Rajão, Vivian B. Martins e Carlos Bizarro Esteves pela amizade e pelas constantes e 

agradáveis conversas sobre aves. 



,·i i 

Aos grandes amigos Fernando Fortunato r. Ferraz, Sm1dor Christ iano Buys, Eduardo 

Rodrigues Calil, Márcio Eduardo rélix e Luis Norberto Weber pela amizade sincera. 

/\os meus pais pelo amor, apoio e co11fia11ça. 



,·i i i 

RESUMO 

A muda é um processo essencial para as aves, devido principalmente à sua importância para 

a manutençã.o de uma plumagem em boas condições. Vários aspectos da muda em 

passeriformes de sub-bosque, como período de ocorrência, seqüência de substituição das 

penas e ritmo, foram estudados usando um sistema de escore em aves anilhadas n? período 

de julho de 1995 a junho de 1997 em um trecho de Mata Atlântica na encosta na Serra dos 

Órgãos, Rio de Janeiro. foram registrados 358 casos de muda não acidental em 940 

capturas de 56 espécies. O período de muda situa-se predominantemente entre dezembro e 

maio, com poucos registros fora desse período. Não foi registrada nenhuma diferença na 

muda entre as espécies predadoras, onívoras e frugívoras. Nenhum indivíduo foi capturado 

apresentando muda das penas de vôo e placa de incubação simultaneamente, sugerindo uma 

provável ausência de sobreposição muda com a reprodução no indivíduo. Entretanto, essa 

sobreposição foi registrada na comunidade. A muda apresentou ritmo variável, sendo 

aparentemente mais lento no final do processo. A seqüência· de substituição das penas de 

vôo seguiu o padrão já conhecido para passeriformes, com raros casos anômalos. 
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ABSTRACT 

Molt cycle in nnderg.-owth passerifonnes of a sccfion of foothill forrst in Srrrn dos 

Órgãos, Rio de Janeiro state, Brnzil. Molt is an essenlial process to birds, mainly because 

of its importance to the maintenance of plumage. Severa! aspects of molt in undergrowth 

passerines, such as molting period, sequence of feather replacement, and rate were studied 

using a system of scores with banded bireis from July 1995 to June 1997 in a section of 

Atlantic rorest in lhe fonthills nf Serra dos Órgãos, Rio de .Janeiro. Nonacciclental mnlt was 

recordeei 3 58 times among 940 captures or 56 specics. The 1110lt ing period was from 

January to May with little molt recordeei outside this period and without difference in the 

molt of predators, omnivorous or frugivorous species. No individual was captureel with 

flight feathers molt anel brood patch existing simultaneously, showing a lack of overlap 

between molting anel breeding in the sarne individual. However, this overlap was recorded 

in the community. The molt had a variable duration, being much slower in the advanced 

stage of molt. The sequence of flight feathers replacernent followed the known pattern for 

passerines with anomalous molts being recorded rarely. 

Key words: Atlanlic rorest. Bireis, moll, plumage. 
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1. I NTRODUÇ/\O 

Os ciclos biológicos constituem u111 assunto complexo e ainda relativamente pouco 

compreendido no que se refere às aves tropicais. Alguns estudos realizados em décadas 

passadas trouxeram alguma luz a esta ciuestflo ( DAVIS, 1945 ; MOREAU et ai. , 1947; 

MILLER, 196 1, 1963 ; SNOW & SNOW, 1964 ;  LOFTS & MURTON, 1968;  WARD, 

1969; WOLF, 1969; FOGDEN, 1972; SNOW, 1976; í-OGDEN & FOGDEN, 1979). Um 

ciclo biológico pode ser definido como, uma seqüência de eventos naturais e fimdamentais 

para a vida de um indivíduo ou de uma espécie que ocorre repetidamente durante um 

período específico. O ciclo biológico da grande mc1ioria das espécies de ave tem uma 

duraçã.o ele doze meses, sendo poucos os casos de ciclos com duração superior ou inferior a 

um ano ( PALMER, 1972). Dois fatores que fazc1 1 1  parle integral do ciclo bio lógico das 

aves, siio a reproduçiio e a muda. O processo de muda, reconhecido como um evento 

fundamental no ciclo biológico das aves, vem sendo objeto de muitos estudos realizados 

principalmente na região Holártica. O primeiro estudo que tentou elucidar certos aspectos 

da muda nas aves foi publicado, na América do Norte, por STONE ( 1896), tornando claro 

que o estudo da muda é muitas vezes um referencial élO estudo dos tipos de plumagem. 

Denomina-se muda o processo natural e periódico de perda e substituição das penas, 

relacionado fisiologicamente ao ciclo reprodutivo, sendo uma expressão das alterações no 

balanço hormonal (ASSENMACHER, 1958) que ocorrem no período de regressão do 

mecanismo hipotálamo-hipófise- gônadas. A antiga idéia de um controle da muda somente 

pelos hormônios da tireóide é atualmente considerado inapropriado ( PA Y NE, 1972 )  Tem 

sido demonstrado ciue a administração de hormônios sexuais às  aves reduz ou interrompe o 

processo de muda em algumas espécies (TAKEWAK I & MORI_ 1944; KOBAYASHL 

1954;  VAUG IEN, 1955 ). DWIGHT ( 1900a, 1900b, 1902, 1903 , 1905) analisou a 
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seqüência de plumagens e muda de várias espécies de aves. e referiu-se à muda mais como a 

perda da "velha" plumagem do que como a aquisição de uma "nova" plumagem. Ele foi o 

primeiro autor a diferenciar formalmente dois tipos de plumagem, aos quais denominou de 

"plumagem ele inverno" e "plumagem nupcial", mesmo quando a 1nuelança de um tipo para 

o outro não ocorria através ele muda, mas do desgaste natural elas penas. A terminologia 

para muda e tipos ele plumagem proposta por DWIGHT (baseada em nomes conectados 

com os processos intrínsecos ao ciclo biológico) tem sido empregado na maioria dos 

estudos posteriores. Entretanto, SALOMONS EN ( 1 94 1 .  1 949)  encontrou inúmeras 

dificuldades na aplicação da terminologia de DWIGHT, tendo criado uma terminologia 

própria para as espécies que estudou. HUMPH REY & PARKES ( 1 959) fizeram uma 

reavaliação dos termos utilizados para definir tipos de plumagens e mudas e também 

adotaram uma nova nomenclatura evocando homologias entre mudas e plumagens de aves 

distintas. STRESEMANN ( 1 963 ) criticou a terminologia criada por HUMPHREY & 

P ARKES ( 1 959), acreditando que a nomenclatura se tornaria bastante confusa devido aos 

inúmeros exemplos que não se enquadram ao sistema daqueles autores. STRESEMANN 

preferiu defender a terminologia adotada por DWIGI-IT, porém com as alterações e 

complementos propostos por MILLER ( 1 928)  e LYNES ( 1 930) .  

Apesar do ciclo de 11 1uda ser freqüentemente considerado como um indicador 

indireto do processo reprodutivo, as relações entre os dois eventos ainda são pouco 

·compreendidas. K ENDEJGH ( 1 934) referiu-se a um "antagonismo hormonal'' como 

justificativa para a não sobreposição entre reprodução e muda. Embora IMMELMANN 

( 1 963 ) tenha a firmado serem pouco conhecidos os fatores reguladores destes ciclos. alguns 

autores ( SNOW & SNOW, 1 964; K EAST, 1 968)  relacionaram a regulação dos ciclos mais 

à estacionaliclade do processo de muda do que à reprodução. SNOW & SNOW ( 1 964) 

também afirmam que é maior a similaridade entre os períodos de muda das diferentes 
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espécies de aves estudadas por eles em Triniclacl, cio que entre os períodos reprodutivos das 

mesmas espécies. Segundo aqueles autores, a muda é regulada por fatores crnm1 11s ús 

diferentes espécies, sendo bem menos variável que o período de reprodução. Foi sugerido 

que o ciclo anual das aves seria mais clepende11tc cios fritores que clesencaclciam a muda do 

que aqueles que iniciam a reprodução (KEAST, 1968 ) Contrariamente, GINN ( 1975 ) 

concluiu que o início da muda é mais diretamente relacionado ao fim ela atividade 

reprodutiva. MATHEW & NAIK ( 1986), entretanto, consideraram o início da muda como 

controlado por mecanismo independente do programa de reprodução. 

Segundo SICK ( 1997) e PRYS-JONES ( 199 1 ), freqüentemente ocorrem duas 

mudas anuais, uma muda pré-nupcial incompleta, envolvendo somente a substituição das 

penas cio corpo, e uma muda pós-nupcial completa, com a substituição de toda a plumagem. 

Entretanto, vários estudos contrariam essa a lirmativa, como os realizados na região 

neotropical por MILLER ( 196 1 ), SNOW ( 1962), SNOW & SNOW ( 1963 ), KING ( 1972) e 

MALLET-RODRIGUES et ai. ( 1995 ) .  

SICK ( 1997)  apontou como as principais causas para o desenvolvimento do ciclo 

estacionai reprodutivo, o regime de chuvas e a alimentação (que geralmente, depende da 

precipitação atmosférica). Este autor a f irmou não haver influência ponderável cio 

fotoperiodismo sobre o ciclo reprodutivo das aves tropicais. SNOW ( 1976) concluiu o 

mesmo para o ciclo de muda em cotingídeos, acrescentando que a maior disponibilidade de 

· alimento talvez seja o principal fator ambiental condicionador da muda. 

A separação cios ciclos de reprodução e muda tem sido reconhecida como uma 

adaptação . ecológica que permite sua coexistência 110 ciclo anual sem competição por 

energia (KENDEIGI-1, 1949; FARNER, 1964 ) .  Na maioria das aves, o processo de muda 

não se sobrepõe à atividade reprodutiva (M ILLER, 1962, 1963 ; ASHMOLE, 1 963,  1968: 

SNOW & SNOW, 19M : STRESFMANN & STRESI •:MANN; l <Jh<>: STRES l •:MANN .  



1967; LOFTS & MURTON, 1968; PAYNE, 1969, 1972 ), porém existem exceções, com 

vários registros de sobreposição de muda e reprodução cm aves (PITELKA, 1958 :  

JOHNSTON, 196 1; MILLER, 196 1; L IGON & WHITE, 1974; rOSTER, 1974, 1975; 

THOMPSON & SLACK, 1983 ;  HUNTE R, 1984). Parte considerável destes registros vem 

de indivíduos encontrados em muda durante o período de reprodução conhecido para a 

espécie, ou de espécimes coletados apresentando evidências de muda e gônadas em estado 

bem desenvolvido. MILLER ( 196 1 )  encontrou correlação parcial entre a regressão 

estacionai cios testículos e a muda em Zonotrichia caJu!nsis e SICK ( 1997) referiu-se ao 

fato de que espécies de regiões tropicais têm gônaclas desenvolvidas durante muitos meses, 

sem que estejam sempre se reproduzindo. MATHEW & NAIK ( 1986) indicaram uma 

sobreposição entre reprodução e muda em Passer domestirns nas regiões tropicais e não 

nas regiões temperadas. A sobreposição pode ser facilitada pela redução cio ritmo de muda 

(JONES, 1978). A muda em indivíduos adultos pode ter seu início ainda durante a fase de 

criação dos filhotes, o que torna parcial a sobreposição (DIXON, 1962; EVANS, 1966; 

ZAIAS & BREITWJSCH, 1990). GINN ( 1975) e MALLET- RODRIGUES et ai. ( 1 995) 

detectaram a sobreposição entre os dois processos apenas em termos populacionais Essa 

sobreposição pode ocorrer devido a muda dos imaturos que muitas vezes começa antes da 

muda dos adultos (SNOW, 1976; MALLET- RODRIGUES et ai. , 1995). 

Em aves com reprodução fortemente estacionai ou prolongados períodos de muda, 

esta última pode ser temporariamente interrompida (mnsted) durante a reprodução 

(MILLER, 196 1; SNOW & SNOW, 1964; DAVIS, 197 1; PAYNE, 1972: FOGDEN & 

FOGDEN, 1979; AVERY, 1985) ou a migração (STRESEMANN, 1967). Várias espécies 

de regiões áridas paralisam a muda quando as chuvas começam repentinamente, 

estimulando a reprodução (SNOW, 1966). 



!\ perda e substituição das pe11ns das aves prm:edc 11 1 1 1 1 1n scqi"lê11cia regular lrnstant c 

conservadora em quase todo o grupo. O padr}ío de substituição das penas é bastante 

conspícuo nas penas de vôo (rêmiges e retrizes). Essa sequência de muda é bem conhecida_ 

tendo sido descrita inicialmente por DWIGI IT ( 1900a) e revista por SNOW ( 1967). 

A duraçã.o da muda é condicio11ada por diversos fatores. Aves de maior porte 

realizam a muda num período de até vários meses ( S ICK, 1997). Poucas semanas é o tempo 

necessário para a muda de espécies pequenas (WAGNER, 195 5 ;  W JLL IAMSON, 1956: 

M ILLER, 196 1;  SNOW & SNOW, 1963; NEWTON, 1966; G INN, 1975 ;  MALLET­

RODRIGUES et ai., 1995 ). 

SNOW ( 1976) demonstrou que existe grande variação intra e interespecífica no ciclo 

de muda em cotingídeos. Este autor encontrou diferenças entre representantes frugívoros e 

insetívoros da referida família. As espécies frugívoras mudavam no firn da época seca_ 

período de maior maturação de f rutos, enquanto as insetívoras mudavam na época das 

chuvas, quando é maior a quantidade ele insetos disponíveis. SICK ( 1997) justificou isto, 

afi rmando que a muda requer as melhores condições alimentares, assim como a reprodução . 

Devido à importância do processo de muda 1 10 ciclo de vida das aves, bem corno ét 

escassez de estudos relacionados a esse tema 110 Brasil, o presente estudo tem como 

objetivo principal estabelecer padrões ele muda ao longo cio ano em parte ele uma 

comunidade de passeriformes de sub- bosque de Mata Atlâ11tica. Assim, foram estudados 

·aspectos corno período ele ocorrência ele muda, número de mudas por ano, seqüência de 

substituição elas penas e relação com fatores climáticos, procurando diferenças ent re grupos 

de espécies ele categorias alimentares distintas. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

2. 1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo está situada na encosta da Serra dos Órgãos, em sua vertente 

oceânica, entre as coordenadas 22° 3 1' 24" S e 43° O 1 '  04" W. A localidade, denominada 

Corujas, situa- se no Município de Guapimirim, emancipado do Município de Magé pela Lei 

Estadual 1. 1 72 de 2 1/ 12/ 1 990 e distante cerca de 60 km. , em linha reta, da cidade do Rio 

de Janeiro. (FIGURA 1 ). 

Geologicamente a região é ele formação arqueozóica, com alguns afloramentos de 

gnaisses dominantemente tonalíticos e granitóides. O solo varia cio tipo Cambissolo ao 

Latossolo Vermelho-Amarelo, com forte deposição de matéria orgânica facilmente 

carreável pela chuva (CI DE, 1 997). 

O clima da região, (seguindo-se BERNARDES, 1952), pode ser considerado como 

intermediário entre o clima quente e úmido, sem estação seca, correspondendo ao tipo Af 

da classificação de Koppcn, e o clima mesotérmico, com verões brandos, sem estação seca, 

do tipo Cfb de Kõppen. As chuvas são abundantes durante todo o ano, mesmo no período 

mais seco ( IBDF, 1 984). A F IGURA 2 mostra, segundo f3ERNARDES ( 1 952), a variação, 

ao longo do ano, das normais climatológicas cm duas regiões vizinhas à área de estudo 

(Citrolândia - 22° 36' S, 43° 02' W e Teresópolis - 22° 22' S, 42° 45 ' W). A F IGURA 3 

apresenta as mesmas informações para a Estação Meteorológica de Teresópolis, fornecidas 

pelo INMET, durante o período de estudo 

Pela definição de AB'SABER ( 1977), a região encontra- se sob o domínio 

morfoclimático tropical atlântico, conhecido como os "mares de morros" florestados, na 

fachada atlântica tropical do Ilrasil . A vegetação típica da região é a Floresta Pluvial 
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Tropical At lântica Pereni fólia ou Mata Atlântica (I IUECK.  1972). que recobre as escarpas a 

Serra do Mar e da Mantiqueira desde a base da serra até 1500- 1700 m de altitude ( IBOF, 

1 984). 

O estudo foi realizado em uma trilha, num trecho de aproximadamente 300 m 

(FI GURAS I e 4), que l iga a localidade de Corujas ao Distrito de Santo Aleixo, no vizinho 

Município de Magé. A trilha, orientada no sentido leste-oeste, segue a encosta por altitudes 

que variam, no trecho estudado, entre 250 e 360 m. A vegetação da área encontra-se sob 

ameaça, devido ao acelerado processo de degradação que vem sofrendo, devido, 

principalmente, à crescente demanda por lenha e palmito, bem como à ocupação 

desordenada das encostas. Toda a região ao sul da área de estudo encontra- se bastante 

degradada, restando apenas fragmentos da mata original . Assim, a área mantém-se como 

um dos l imites meridionais da massa florestal que compõe o Parque Nacional da Serra dos 

Órgãos, fazendo parte da "zona tampão" do mesmo. 

Na área de estudo, a presença humana pode ser notada em vanos pontos, com 

algumas clareiras abe1ias por lenhadores e coletores de palmito e, em alguns locais, o 

cultivo de banana junto da tr i lha. Entretanto, a maior parte da área encontra- se coberta por 

mata primária (se11su E ITEN, 1983) com árvores de até 25 m de altura aprox imadamente 

(FIGURA 5), sub-bosque relativamente denso, com superposição de vários estratos 

arbóreos. São bastante f reqüentes as epífitas e l ianas. Alguns gêneros botânicos bastante 

comuns na área são P iJJlade11ia, !11lico11ia, Cec.:mJJia. J,,'11te1pe, Piper, l '.,yclwtria e 1 ·riesia. 
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Figura 4 .  Aspecto da mata ao longo da tri lha no trecho estudado em Guapimirim (RJ). 
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Figura 4 .  Aspecto da mata ao longo da trilha no trecho estudado em Guapimirim (RJ). 
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Figura 5. Vista geral da mata de encosta na área de estudo. 
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Figura 5 .  Vista geral da mata de encosta na área de estudo. 
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2. 2. PROCEDI MENTO 

Foram realizadas 36 visitas ao local de estudo, 1 10 período de julho ele 1 995  a junho 

ele 1 997, sempre que possível com periodicidade quinzenal e duração média de dois dias 

para cada visita. Durante os 24 meses de estudo, a iirea deixou de ser visitada somente em 

novembro de 1995. A cada visita, o trecho de mata foi percorrido diversas vezes ao longo 

da trilha e durante todo o dia, desde o amanhecer até o início da noite. 

Para o estudo específico de plumagem e muda, bem como de outros aspectos, as 

aves foram capturadas vivas com o auxílio de redes ornitológicas (111ist-11et.,) durante 74 

dias de estudo, totalizando 35 1 O horas/rede. As captura s  forarn sempre realizadas com a 

util ização de cinco redes, de 1 2  x 2,6111 e 36 mm de malha, abertas no interior ela mata, em 

pontos localizados a alguns metros da trilha principal. Durante o estudo, foram definidos 

dez pontos de captura na úrea ( í- lG l JRt\ 1 ), devido a perturbações provocadas 

principalmente por constantes quedas de árvores cm pontos onde as redes foram colocadas. 

Assim, por várias vezes alguns pontos ele captura foram substituídos devido a 

impossibilidade de serem utilizados nas visitas seguintes . 

As redes foram montadas nos pontos durante o amanhecer do primeiro dia ele 

visitação e mantidas abertas por todo o dia até o anoitecer, quando foram fechadas. t\s 

redes permaneceram no campo fechadas e ligeiramente enroladas durante a noite até o 

amanhecer do dia seguinte, quando foram novamente abertas e assim permaneceram até 

serem recolhidas poucas horas antes do anoitecer. Durante as fortes chuvas, freqüentes cm 

certas épocas, as redes foram fechadas, embora. as mesmas fossem m,rntidas abertas 

normalmente durante as chuvas fracas. 

Durante o dia, as redes foram visitadas regularmente, com intervalos entre ,i s visitas 

variando de 30 minutos a uma hora. t\s aves capturadas fornm cuidadosamente retiradas das 
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redes, acondicionadas em sacos de pano e submetidas a um procedimento de rotina, 

incluínclo a análise ele muda. A identificação das espécies foi facilitada com o uso de guias 

ele campo (FR I SCH, 198 1;  DUNNI NG, 1987 ). O APÊNDICE apresenta a lista dos 

indivíduos considerados nesse estudo. 

Cada indivíduo, independente da espécie, foi imediatamente marcado no tarso 

esquerdo com uma anilha de alumínio. com numeração própria. fornecida pelo CFMJ\ VF 

(Centro ele Pesquisas para Conservação elas Aves Silvestres )/I BAMA. Após o anillrnmento 

as aves foram submetidas a minuciosa análise e coleta de dados, como pesagem com 

balanças Pesola de 50, 100 e 300g., sexagem, determinação da idade (quando possível ) e 

exame de plumagem e muda. Todos os dados foram anotados em planilha de campo 

(F IGURA 6 )  Nos casos em que a ave foi cnpturada mais de uma vez no mesmo dia. 

somente o peso do animal foi considerado durante as recapturas, sendo as outras 

in formações consideradas apenas na primeira captura. Após o manuseio, cada indivíduo foi 

libe1taclo em local próximo à rede em que foi capturado . 

Para fins comparativos cio processo de muda, foram determinadas três categorias 

alimentares com base em observações próprias e estudo paralelo da dieta de algumas 

espécies de aves da área (MALLET-RODRJGUES et ai. , 1997), realizado através da 

utilização ele substâ.ncia emética fornecida às aves (KADOCHNI KOV, 1967). Além disso. 

foi consultada a literatura e considerados os trabalhos de MOOJEN et ai. ( 194 1 ): 

SCHUBART et ai. (1965); W I LLI S ( 1979); SNOW ( 198 1 ); SHERRY ( 1984) ;  GONZAGA 

( 1986); C I- IJ\PMJ\N & ROSENl3ERG ( 199 1 ) :  POUl , lN  et ui. ( 1994) e S lCK ( 1997 ) 

Foram consideradas como predadoras todas as espécies que se alimentam de 

a itrópodes ou, eventualmente, qualquer outro animal. Como onívoras foram consideradas 

as espécies nas quais itens ele origem animal e vegetal apresentam proporções aproximadas. 

Espécies tidas como granívoras. e consideradas por GONZAGA ( 1986) como frugívoras, 
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são aqui incluídas na categoria 011ívon1 devido a p resença de arl rópodos na dieta dessas 

aves, especialmente no período reprodutivo. 

Adotamos a definição de SNOW ( 1 98 1 )  para frugívoros "legítimos", que se refere 

àquelas espécies que digerem somente o pericarpo ou outras partes moles dos frutos. Entre 

os 1rnsseriforn1es estudados, definimos apenas as espécies da família Pip ridae como 

frugívoras, embora algumas de suas espécies (não p resentes 110 estudo) possam ingerir de 

forma mais significativa pequenos animais . 

Todos os indivíduos capturados forn1 1 1  cuidadosamente examinados qmrntn à 

presença de penas em substituição .  Seguindo S ICK ( 1997), considerou-se pri111aria111ente 

dois grupos de penas, sendo denominados penas do corpo e penas de vôo. Como penas do 

corpo foram incluídas todas aquelas que dão o contorno a ave, recobrindo o corpo. Foram 

determinadas nove á reas do corpo para o cxa1 11e desse grupo de penas - pílco, pescoço, 

costas, garganta, peito, flancos (ambos os lados). coberteiras superiores das asas, 

coberteiras da cauda (superiores e inferiores) e uropígio (F IGURA 7). As penas de vôo são 

aquelas estritamente relacionadas com a sustentação da ave durante o vôo, e são 

constituídas pelas rêmiges (nas asas) e as retrizes (na cauda). Entre as rêmiges foram 

analisadas separadamente as primárias, inseridas na "mão" da ave, e as secundárias, 

inseridas no "antebraço" ou ulna ( r , JGURJ\ 8 ). 

Quanto à muda elas penas de vôo, a diferença entre a muda acidental e a muda 

estacionai foi estabelecida com base na simetria que ocorre nessa última. Não foi usado o 

mesmo conceito para as p enns do corpo devido à dificuldade de distinção da muda acidental 

nesse grupo de penas, sendo considerada somente sua p resença ou ausência. 

Somente foi considerada como muda acidental aquela cuja ocorrência se deu em 

momento anterior H captura da ave, uma vez que certas espec1es, principalmente 

clenclrocolaptídeos e pequenos tiranídeos, liberam rctrizes quando capturados e 
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Figura 7 .  Topografia de uma ave com as áreas do corpo consideradas no estudo da muda 
das penas de vôo. 
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Figura 8. Asa (A) e Cauda (B) de uma ave (com nove primárias) apresentando a 
numeração das rêmiges primárias, secundárias e retrizes. 
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manuseados, chegando 1 1 1es1 1 1n a perder toda a cauda . Esses casos não foram c.nnsiderados 

na anál ise. 

Para a análise da muda individual adotou-se o sistema de escores inici n l 111cnlc 

uti l izado por MILLER ( 1 96 1  ), /\SI IMOLE ( 1 9(>2 )  e WILU /\MSON ( 1 ()()2 ), sendo 

baseado na muda das primárias. Ao serem analisados, os i ndivíduos capturados tiveram para 

cada uma de suas rêmiges (primárias e secundárias) e retrizes um valor atribuído de acordo 

com o seu estado ele desenvolvimento. Assim, foram registrados os seguintes escores : O = 

pena velha; 1 = pena ausente ou em início de desenvolvimento: 2 = pena com até 1 /3 do 

tamanho total; 3 = pena entre 1 /3 e 2/3 do tamanho lotai ;  4 = pena com mais de 2/3 do 

total ,  mais a inda em crescimento; 5 = pena totalmente desenvolvida (FIGURA 9) .  /\ 

identificação de uma pena velha foi feita com base no maior desgaste das barbns de sua 

extremidade e coloração mais desbotada que a das penas novas (F IGUR/\ 1 O ) .  /\ soma dos 

valores das penas (escore) permite n determinação do estado de muda para cada tipo de 

pena. Entretanto, como o número ele penas (principalmente as primárias) apresenta alguma 

variação entre as espéc ies, os escores foram padronizados através de um Índice de muda, 

como o adotado por UNDERH I LL & ZUCC H I N I  ( 1 988) .  Para a determinação do Í ndice 

de muda o valor obtido com a soma dos escores das penas foi dividido pelo valor máx imo 

possível (todas as penas com escore 5) , produzindo o índice que varia entre O ( muda ainda 

não in iciada) e 1 (muda recém-concluída). Foram considerados não somente os índices de 

muda específicos para cada tipo de pena, mas também um índice de muda total constituído 

pela soma cios valores das primárias, secundárias e retrizes . 

Para calcular o ritmo de muda individual foi u t i l i zada a fórmula 

Ritmo = IM2 - IM 1 
D 
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onde I M  I é o Índice de muda na primeira captura, IM2 é o Í ndice de muda na segunda 

captura durante a mesma muda e D é o intervalo em dias entre as capturas. Para est i 111ar a 

duração da muda no indivíduo foi divido 1,0 ( Índice de muda final) pelo rit1110 obtido entre 

as duas capturas dando como resultado o número aproximado ele dias em que a 111uda 

ocorreu. 

A relaçã.o entre as mudas dos diferentes ti pos de penas foi determinado através do 

coeficiente de correlação por postos de Spearman ( S IEGEL, 1975). A relação entre a muda 

e os fatores climáticos foi deter111 inada através do coeficiente de Pearson. 

A nomenclatura científica adotada, bem como a ordem sistemática das famílias e 

espécies, seguiu SICK ( 1997). 

Foram considerados os valores médios mensais de precipitação e temperatura 

registrados na Base Meteorológica de Teresópolis no período de estudo. A variação de 

fotoperíodo (duração máxima de insolação diária no 1 5° dia cio mês) foi obtida de RAMOS 

et ai. ( 1989). 
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Figura 9. Categorias utilizadas na determinação dos escores das penas em muda. 
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Figura 10 .  Asa de Formicarius colma apresentando duas penas secundárias velhas 
(indicadas pelas setas) e as demais penas novas. 
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Figura 9. Categorias utilizadas na determinação dos escores das penas em muda. 

Figura 10. Asa de Formicarius colma apresentando duas penas secundárias velhas 
(indicadas pelas setas) e as demais penas novas. 
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3. RESULTADOS 

3 . 1. COMPOS IÇÃO DA A VI  FAUNA 

Entre as 100 espec1es de passcrifor111cs registradas na áren ele estudo (incluíndo 

registros visuais e/ou auditivos ), 56 esp écies foram capturndas cm redes ornitolúgicas, 

perfazendo um total de 940 capturas (TAl3ELA 1 ). Oito espécies contribuíram com 53.2% 

elas capturas realizadas, sendo l �yriKlena leucoptera a espécie mais comum nas redes, com 

1 1 9  capturas ( 1 2,6%), seguida por '/i-iclwthraupis 111e/a11ops e Manacus mm,acus com 88 

(9%) e 62 capturas (6,6%), respectivamente. Vinte e três espécies (4 1 %) tiveram bnixo 

número de capturas, com menos de cinco indivíduos cnpturados para cada uma. 

Foram realizadas 228 recapturas de aves anteriormente anilhadas ( 24,2%), tendo 

sido recapturados 1 5 1  indivíduos pertencentes a 32 espécies. Alguns indivíduos foram 

recapturados em diversas ocasiões, como um macho de J >/atyri11clms mystaceu.,· (anilha C 

24 1 1  O )  recapturado seis vezes 1n 1 1 1 1  período de 18 meses . ()uatro indivíduos. de espécies 

diferentes (A utomolus le11cophtlw/11111s, Xe110,,.,. 111i11utus, I Je11droci11cla t111di11a e 

P latyri11c/111s mystaceus), foram recapturados em cinco ocasiões. 

Nos dois ciclos anuais estudados, o mês com a mais alta freqüência de capturas 

(capturas/ 1 00 horas/rede) foi abril, apresentando uma lenta redução nas capturas até o 

período de novernbro a fevereiro, quando a freqüência de quedas de indivíduos nas redes 

alcançaram os valores mínimos ( F IGURA 1 1  ). A freqüência de capturas por mês mostrou­

se bastante constante nos dois anos, revelando um pad rão. 

A categoria alimentar preclo111im1 1 1te nas redes foi a dos predadores, com J S  espécies, 

seguida pela dos onívoros e frugívoros, com 18 e 1 espécies. respectivamente . Entre os 

predadores encontram-se as espécies das fo 1 1 1 ílias Thamnophilidae, Forn1icariidac. 
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Tabela 1. Espécies de aves consideradas 1 10 estudo, com suas categorias alimentares. 
números de capturas e registros ele muda. J\ orde111 sistcmútica segue SICK ( 1997 ). 

Espécies 

Dysithamnus stictothorax 

Dysithamnus menta/is 
Thamnomanes caesius 
Myrmotherula gularis 
Myrmotheru/a axil/aris 
Myrmotherula unicolor 
Drymophila squamata 
Pyriglena /eucoptera 
Myrmeciza /oricata 
Formicarius colma 
Conopophaga melanops 
Synal/axis ruficapil/a 
Anabazenops fuscus 
Anabacerlhia amaurotis 
Philydor atricapil/us 
Philydor /ichlensteini 
Automo/us /eucophthalmus 
Cich/oco/aptes /eucophrus 
Xenops minutus 
Xenops rutilans 
Sclerurus scansor 
Dendrocincla turdina 
Sillasomus griseicapil/us 
Dendrocolaptes platyrostris 
Lepidoco/aples squamatus 
Lepidocolaptes fuscus 
Campylorhamphus fa/cu/arius 
Mionecles o/eagineus 
Mionecles rufivenlris 
Leptopogon amaurocephalus 
Corythopis de/alandi 
Hemitriccus orbitatus 
Tolmomyias su/phurescens 
Platyrinchus mystaceus 
Myiobius barbalus 
Lathrolriccus euleri 
Chiroxiphia cauda/a 
1/icura militaris 
Manacus manacus 
Laniisoma e/egans 
Platycich/a flavipes 
Turdus rufiventris 
Turdus albicol/is 
Cyclarhis gujanensis 
Vireo chivi 
Basileulerus culicivorus 
Coereba flaveo/a 
Hemithraupis f/avicollis 
Tachyphonus cristatus 
Tachyphonus coronalus 
Trichothraupis melanops 
Habiéi rubica 
Euphonia xanlhogaster 
Tangara seledon 
Hap/ospiza unicolor 
Saltator maximus 

56 espécies consideradas 
44 espécies com muda 

Categoria trôfica 

predador 

predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
onívoro 
onívoro 
on ívoro 

predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
predador 
frugívoro 
frugívoro 
frugívoro 
onivoro 
onívoro 
onivoro 
onivoro 

predador 
onivoro 

predador 
predador 
onívoro 
onívoro 
onívoro 
onivoro 
onívoro 
onívoro 
on ívoro 
onívoro 
onivoro 

940 indivíduos 
358 indivíduos 

Capturas 

1 

7 
1 

27 
1 

1 2  
24 
1 1 9 
1 1  
8 

45  
1 
4 

2 
50 
1 

35 
1 

1 8  
1 

1 4  

25 
1 0  
1 
2 

47 
1 
9 
4 
1 6  
1 

25 
4 
1 4  
1 5  
9 
37 
1 

62 
2 
8 
9 

48 
3 
5 
9 
3 
3 
7 
3 1  
88 
42 
7 

1 
4 
4 

Muda 

o 

1 
o 
1 5  
1 
5 
7 

56 
9 
5 

2 1  
o 

1 
o 
1 9  
1 

20 
o 

7 
o 
6 
6 
6 
o 

o 
1 9  
1 
2 
o 

9 
1 
8 
3 
4 
6 
3 
1 5  

o 
20 
1 
1 
3 
6 
1 
o 
1 
1 
3 
3 
9 

26 
1 6  
6 
1 
o 

3 
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Conopophagidae, Furnariidae, Dendrocolapl idae, e algumas espécies de Tyrannidae. Os 

onívoros foram principalmente das famílias Emberizidae, Turdidae e algumas espécies de 

Tyrannidae, enquanto os frugívoros foram representados pelas três espécies de Pipridae 

capturadas nas redes. 

3.2. REGISTROS DE MUDA 

f7on1m realizadas 358 capturas de indivíduos em processo de muda. o que 

corresponde a 38% de todas as capturas. Quarenta e quatro espécies (78,5%) t iveram pelo 

menos um indivíduo capturado em muda, sendo 27 espécies de predadores ( 233 

indivíduos), 18 de onívoros (90 indivíduos) e 2 de frugívoros (35 indivíduos). Ocorreram 

164 registros de muda simultânea das penas de vôo e do corpo, 159 apenas com muda das 

penas do corpo e 35 somente mudando as penas de vôo . Foram registrados 148 casos de 

muda simétrica das primárias, 143 casos para as secundárias e 96 casos para as retrizes. 

J >
yrigle11a leucoptera continuou sendo a espécie mais bem representada na amostra, 

com 56 indivíduos capturados durante a muda. Esses registros de muda em J J. le11coptaa 

responderam por 47% de todas as capturas da espécie. /\penas mais quatro espécies 

apresenta ram 20 ou mais registros de muda. sendo estas frichothra111Jis 111e/011ops. 

Co1101Joplwga mela11ops, /\1a11ac.:11.\· 111011ac11s e A 11to1110!11s le11co1Jhtha/11111s (TABELA 1 ). 

3. 3. FREQÜÊNCIA DE MUDA SIMÉTRICA 

A freqüência de indivíduos capturados em muda simétrica ao longo do ano 

apresentou um padrão que se repetiu durante os dois anos analisados. Foram capturados 

indivíduos em muda em todos os meses, com freqüência maior entre dezembro e maio. 



,, 

En1bora a muda simétrica das penas de voo tenha se concentrado no per íodo de 

dezembro a maio, alguns registros foram feitos em outubro e novembro . As penas do corpo 

apresentaram uma maior ocorrência de muda no mesmo período que as penas de vôo. 

porém mostraram-se menos regulares, com registros para todos os meses. O período de 

junho a setembro foi, nos dois anos estudados, o que apresentou as menores freqüências de 

indivícluo.s capturados com muda simétrica. Fevereiro foi o mês em que ocorreu a mais alta 

freqüência de i ndivíduos com muda de penas do corpo, com valores superiores a 80% nos 

dois anos (FIGURA 1 2) .  

3.4. FREQÜÊNCIA DE MUDA ACIDENTAL 

Muda acidental se rerere a reposição independente e isolada de uma ( ou mais) pena 

de vôo eventualmente perdida. Foram registrados 44 casos para rêmiges ( 1 2  para primárias 

e 32 para secundárias) e 1 57 casos para retrizes. Em lodos os meses estudados ( exceto 

junho de 1 997) indivíduos apresentaram muda acidental de retrizes, enquanto as rêmiges 

em muda acidental distribuirarn-se aleatoriamente, sempre com baixas freqüências 

(FIGURA 13). 

3.5. MUDA S IMÉTR ICA DAS PENAS DE VÔO 

Foram encontradas diferenças estacionais na freqüência de indivíduos em muda dos 

distintos tipos de penas de vôo. No primeiro período de muda estudado foi possível notar 

um acentuado aumento na freqüência de muda das secundárias em direção ao final do 

período. A muda das primárias e das retrizes apresentou uma certa flutuação. emborn se 
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Figura 1 1. Número de indivíduos capturados por mês por 100/horas/rede. roram somados 
os valores mensais dos dois anos de estudo (jul/95 a jun/97). 
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possa notar uma tendência oposta à da muda das secundárias. cn ,  seja, uma relat iva redução 

na freqüência de indivíduos capturados mudando aquelas penas. 

O segundo período de muda mostrou uma redução mais evidente na muda das 

primárias em direção ao final do período. As secundárias, como no período anterior, 

apresentaram um ligeiro aumento na freqüência de muda com o decorrer cio período. A 

muda das retrizes variou mais, tendo, entretanto, se concentrado no final do período, 

diferentemente do ocorrido no período anterior (FIGURA 14 ). 

3.6. PROGRESSÃO DA MUDA 

Através da variação do Índice de muda, obtida ao longo dos períodos de muda 

estudados, foi possível avaliar se a progressão da muda das penas de vôo na comunidade de 

aves. Analisando-se a progressão do Índice de muda por mês, através do agrupamento dos 

dados de muda obtidos no mesmo mês, mas em anos distintos, obteve-se um padrão no qual 

o período de muda das penas de vôo teve seu início na comunidade cm outubro ou 

novembro (embora com poucos indivíduos registrados em muda nesses meses e apenas no 

ano de 1996), e aumentou rapidamente, com grande amplitude de variação, a part ir de 

janeiro até maio. Entretanto, o Índice ele muda próximo a 0,85 em junho, rcílete o valor de 

apenas um indivíduo capturado em muda das penas de vôo em junho de 1996 (FIGURA 

15). Quatro indivíduos, pertencentes a três espécies, fornm capturados com muda das penas 

de vôo no mesmo mês em anos sucessivos e t iveram Índices de muda similares nos dois 

anos (T A 131:'..LA 2 ). 

Analisando-se a correlação entre a muda dos distintos tipos de penas. tendo-se como 

base o Índice de muda das primárias, encontrou-se correlação significat iva entre os tipos. 
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Figura 13. Porcentagem de indivíduos capturados com muda acidental de rêmiges e retrizes, 
em relação ao total capturado em cada mês. Números amostrais acima das colunas. 
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de estudo (jul/95 a jun/97). 

Tabela 2. Exemplos da variação do Índice de muda em indivíduos capturados em datas 
próximas de anos distintos. 

Espécie (anilha) Data de captura lndice de muda 
Myrmeciza loricata (028625) 27.abr.96 0 ,93 

1 9 . abr.97 0 ,97 

Philydor atricapillus (G31355) 05.abr.96 0,98 
1 9 .abr.97 0 ,95 

Lepidocolaptes fuscus (E20504) 06 .abr.96 0,99 
1 3 .abr.97 0,83 

Lepidocolaptes fuscus (E20544) 24.mar.96 0,93 
29. rnar.97 0,89 
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sendo maior entre os Índices de muda das primúrias e das secundárias (r, = 0,88, N = 52, p 

< 0,00 1 )  do que entre a muda das primúrias e das retri7.es (r, = 0,79, N = 5 L p .,.. 0,00 1 ) e 

das secundárias e das retrizes (r, = O, 77, N = 45 ,  p < 0,00 1 ). /\ muda das retri7.es 

apresentou-se bastante variável, com alguns indivíduos de espécies distintas apresentando 

as penas da c<1uda recém- mudadas, embora ainda estivessem no meio do processo de muda 

das primárias ( 1 5%, N = 30) e secundárias (24,6°!<,. N = 49). Outros indivíduos foram 

recapturados em situação oposta, com a muda das retrizes ainda em andamento, ou mesmo 

no início, enquanto a muda das primárias (6,5%, N = 1 J) e secundárias ( 4,5%, N = 9) havia 

terminado (FIGURA 16). 

3.7. ATIVIDADE DURANTE /\ MUDA 

Distribuindo-se os indivíduos capturados em muda das penas de vôo em dez classes 

de estágios de muda, de acordo com o seu Índice de muda, constatou-se que foram 

capturados mais indívíduos nos estágios iniciais e, principalmente, nos estágios finais da 

muda. /\proximada111cntc 60% de todos os indivíduos capturados em muda das penas de 

vôo apresentaram Índice de muda· superior a 0,7 1 ,  sendo considerável a captura de 

indivíduos com mais de 0,9 1. A menor proporção de indivíduos capturados estava entre 

0,2 1 e 0,60, com cerca de 1 0% das capturas (FIGURA 1 7). 

3.8. RITMO DE MUDA 

De todas as aves recapturadas, apenas I O indivíduos, de oito espécies, foram 

capturados mais de uma vez durante um mesmo período de muda . Esses indivíduos foram 
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capturados duas vezes, mas com variados intervalos de tempo entre as capturas. O rit1110 ele 

muda foi calculado através da variação do Í 1 1d ice de muda obtida durante o período c11tre as 

capturas desses indivíduos (TABELA 3). 

Foram encontrados ritmos de muda bastante variados entre os indivíduos anal isados, 

inclusive dentro de uma mesma espécie. Alguns indivíduos apresentaram ritmos de muda 

extremamente baixos, como um /Je11droc;i11c:/a l11rdi11a (anilha 03 163 1 ), sem variação num 

período de três dias, e um Formicari11s colma (anilha 1 100482). que também não apresentou 

variação num período de 23 dias. Também apresentaram ritmos de muda baixos um 

Sillasomus griseicapil/11s (anilha 0286 17) e um l 'hilydor otricapill11s (anilha GJ 1345 )  que 

encontravam-se em fase final de muda das penas de vôo, com Índice de muda superior a 

0,80, quando capturados pela primeira vez. Os indivíduos com ritmos de muda mais  rápidos 

foram capturados pela primeira vez. na fase inicial da muda 

Um indivíduo de Co11opophaga melanops (anilha E I O 155) apresentou a maior 

variação de Índice de muda entre as duas ocasiões em que foi capturado em muda. Na 

primeira captura encontrava-se em início de muda, sendo depois recapturado em final de 

muda. Calculando-se seu ritmo de muda estimou-se em cerca de 1 1  O dias ( 3 ,5 meses) a 

duração da muda nesse indivíduo. 

A mesma análise foi realizada para avaliar o ritmo ele crescimento de penas 

individuais. Somente foi possível acompanhar o desenvolvimento ele algumas retrizes de 

quatro indivíduos, pertencentes a três espécies, recapturados a intervalos de até 28 dias 

(TABELA 4). O ritmo de crescimc11to das penas variou de 0,05 a O, 1 O, estimando-se entre 

1 O e 20 dias o período necessário para que uma retriz.  desenvolva-se completamente. 



Tabela 3 .  Exemplos de r i tmo de muda ent re capturas sucessivas de ind ivíduos durante uma 
mesma muda. 

,..._ I ndiv íduos Datas Dias # Índice de muda Ritmo (ponto/dia)* 

Pyrigfena /eucoptera 29.dez.95 0, 1 9  (I M 1 )  
,...._ 

Anilha G31 341 5 . rna i .96 1 28 (D) 0 ,99 ( I M2) 0 ,006 

Philydor atricapil/us 23.mar.96 0,88 
Ani lha G31 345 5 .abr.96 1 3  0 ,91  0 ,002 

Sittasomus griseicapi/lus 5.abr.96 0,98 
Ani lha D2861 7 28. abr.96 23 0 ,99 0 ,0004 

,.--, Automolus /eucopht/1a/mus 1 0. nov .96 0,03 
Anilha G31 327 1 6 . fev .97 98 0,43 0 ,004 

Dendrocincla turdina 25.jan .97 0,01  
Anilha G31 6 1 3  28.jan .97 3 0,01 o 

Myrmotherula gularis 26.jan.97 0,09 
Anilha C24 1 59 29.mar.97 62 0,58 0 ,007 

Conopophaga melanops 26.jan .97 0,04 
,..,....., Anilha E1 01 55 1 .mai .97 95 0 ,93 0,009 

Pyrig/ena /eucoptera 27.jan .97 0 , 1 0  
Anilha G31 635 22.mar.97 54 0,76 0 ,0 1 2  

! ------

,r'-. 
Philydor atricapil/us 1 5 .fev .97 O, 1 1  

Anilha G31 389 1 3 .abr.97 57 0 ,69 0,01 0 

,.--..._ Formicarius colma 28.mar.97 0,72 
Anilha H00482 20. abr.97 23 0 ,72 o 

# Dias entre capturas •Ritmo= IM2- I M 1 /D 
,,.---._ 

Tabela 4 .  R i tmo de crescimento das ret rizes obt ido en t re cr1pturas  sucessivas. 

I ndivíduos Datas Dias x Escores # R itmo* 

,,.---- Trichothraupis melanops 8.jun .96 Retrizes 5 e 6 ( 1 )  esq . 
Ani lha E20566 6 .ju l .96 28 Retrizes 5 e 6 (3) esq . 0 ,07 

- Myrmotheru/a gularis 9 .jun .96 Retrizes 2 e 3 ( 1 )  d ir. 
Ani lha C24 1 4 1  23.jun .96 1 4  Retrizes 2 e 3 (2) dir. 0,07 " 

Tric/10thraupis me/anops 28.jan .97 Retrizes 6 ( 1 )  esq. 
Anilha E 1 0 1 71 1 6 . fev .97 1 9  Retrizes 6 (3) esq . 0, 1 0  

Lepidoco/aptes fuscus 28.jan .97 Retrizes 6 (1 ) esq . 
" Anilha E 1 01 69 1 6 .fev .97 1 9  Retrizes 6 (2) esq . 0,05 

x Dias entre capturas esq . = esquerda dir. = direita • Ponto por dia 
# Escores entre parênteses 
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3.9. MUDA DAS PENAS DO CORPO 

Dentre os 358 registros ele muda, apenas 35 foran1 de indivíduos que estavam 

mudando somente as penas de vôo. Ocorreram 3 23 capturas de aves apresentando muda 

simétrica nas penas do corpo, sendo 16'1 registros com ocorrência simultânea de muda nas 

penas de vôo e 159 registros de indivíduos que estavam mudando somente as penas do 

corpo. 

Houve uma concentração dos registros de muda das penas do corpo nos mesmos 

períodos em que as penas de vôo mudavam (FIGURA 12). Entretanto, em todos os meses 

estudados foram registrados indivíduos apresentando muda em pelo menos algumas áreas 

do corpo. As áreas que foram encontradas mais freqüentemente em muda foram peito, 

flancos e costas, enquanto as coberteiras da cauda e cobcrteiras superiores das asas tiveram 

poucos registros. 

Através da análise ela freqüência de registros de muda em cada área do corpo e para 

cada estágio de muda das penas de vôo (baseado no Índice de muda), foi encontrada uma 

freqüência maior de indivíduos mudando as penas do corpo no período médio da muda das 

penas de vôo (TABELA 5 ). Garganta, uropígio, coberteiras superiores d<1s asas e 

coberteiras da cauda mudaram com nrnis freqüênci<1 na pnme1rn metade do processo de 

muda. Flancos e peito apresentaram bastante flutuação ao longo da muda, embora as 

maiores freqüências tenham ocorrido no meio do processo, da mesma forma que a 

muda no píleo e pescoço. A substituição das penas das costas apresentou também 

bastante flutuação, mas com maior concentração na fase próxima ao final da mudél . 



3. 10. VARIAÇÃO DO PESO DURANTE A MUDA 

Foram analisadas as variações de peso entre indivíduos sem mucléi e com muda. 

sendo consideradas na análise apenas quatro espécies por apresentarem as maiores nmostras 

de indivíduos capturados em muda elas penas de vôo 

Comparando-se os pesos médios entre indivíduos com 1nucla e sem muda, as médias 

não são signi licativamente diferentes (TAL3ELA 6). 

3. 1 1. PRESENÇA DE PLACA DE INCUBAÇÃO 

A presença de placa de incubação foi registrada em 49 indivíduos de 14 espécies . A 

maior freqüência de espécies apresentando placa de incubação foi nos meses de novembro e 

dezembro (F IGURA 18). O período em que ocorreram os registros foi ele setembro a 

fevereiro, coincidindo com parte do período de muda (TABELA 7). Os registros de placa 

de incubação ativa ocorreram de setembro a dezembro, observando-se poucos registros de 

muda, principalmente de muda das penas de vôo. Não frli encont rado nenhum indivíduo 

apresentando placa de incubação ativa durante a muda simétrica das penas de vôo . Todos 

os registros de placa de incubação regredida nos meses de janeiro e fevereiro foram de 

indivíduos em começo de muda. 

3. 12. FREQÜÊNCI A  DE MUDA S IMÉTRICA POR CATEGORI A  ALI MENTAR 

Os predadores apresentaram uma amostra maior e mais bem distribuída ao longo do 

período de estudo, com a distribuição de indivíduos em muda muito similar ao padrão geral 

encontrado para indivíduos com muda na comunidade ( comparar F IGURAS 12 e 19A ) .  A 



"" 
r., 

" 
r 

/\ 

,,--, 

,......_ 

r 

� 

1-l 

Tabela 5. Freqüência de indivíduos em muda nas distintas áreas do corpo em cada estágio 
da muda das penas ele vôo. 

Índice O - 0, 1 1  - 0_2 1 - 0_3 1 - 0_4 1 0,5 1 0,6 1 - 0,7 1 0,8 1 - 0,9 1 -
de muda O 10 O 20 O 30 O 40 O 50 O 60 O 70 O 80 O 90 1 00 

píleo 0_22 0,44 0,43 0,5 0,8 0,43 0,67 0,3 1 CU 0, 15 
pescoço 0, 14 0,37 0, 14 0,5 0,8 0,43 0,55 0,3 1 0,.1 7 (),( )<) 

costas 0,3 3  0,62 0,43 0,75 0,8 0,57 0,78 0,58 0,4 0,36 
garganta 0, 1 1  0,25 o 0,5 0,2 0,43 0,22 0, 16 0,27 0,05 
peito 0,3 3  0,62 0,43 0,75 0,8 0,57 0,89 0,68 0,47 0,23 
flancos 0,26 0,62 0,28 0,75 0,4 0,57 0,89 0,53  0,4 0,24 
cob. asas 0,07 0, 12 o 0,5 0,4 0,28 0,22 0. 1 0, 17 0,04 
cob. cauda 0,07 0, 12 0,28 0,5 0,4 0,28 0,22 0, 1 0,07 0,07 
uropígio 0,07 0, 12 O, 14 0,5 0,4 0,28 0,33 0, 16 0,2 0,03 

N 27 16 7 4 5 7 9 19 30 75 

Tabela 6. Quadro comparativo do peso (em gramas) em indivíduos em muda e sem muda de 
quatro espécies. 

l 'yriKle11a /,e/ ,id< >e< ,la1 ,tes !v1yrnu ,themla l 'hi�)'dor 

leucoplera ,fusrn.\· gularis atricapillus 
sem muda 

N 60 25 9 28 
média 29,8 19,3 12J 22,5 

desvio- padrão 2,4 6,6 0,7 2 
com muda 

N 46 9 9 7 
média 30, 1 20,9 1 1,9 2 1,9 

desvio-padrão 2,3 2,7 0,5 1,3 
Teste t* 0,3 1 0,36 0, 1 0,2 

* p > 0,05 
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Figura 18. Porcentagem de espécies capturadas com placa de incubação. Foram reunidos os 
dados dos dois anos de estudo. Os números representam o total de espécies capturadas para 
cada mês nos dois anos. 

Tabela 7. Freqüência de placa de incubação, muda das penas de vôo e do corpo cm cada 
mês (valores dos dois anos reunidos). 

Meses Placa de incubação muda das muda das 
penas de vôo penas corpo N 

ativa regredida 
Janeiro o 0, 1 0,57 0,7 63 
Fevereiro o 0,09 0,48  0,87 3 1  
Março 0,48 0,67 83 
Abril 0,43 0,6 169 
Maio O, 15 0,3 124 
Junho 0,0 1 0,05 100 
Julho o 0,0 1 60 
Agosto o 0,08 1 12 
Setembro 0,0 1 o o 0,01 86 
Outubro 0, 1 1  o 0,02 0,06 48 
Novembro 0,25 o 0_ 16 0,25 12  
Dezembro 0,4 0,08 0,23 0,23 52  



muda simétrica das penas de vôo nos predadores tem registros para o período de outubro a 

junho, concentrando-se de dezembro a abril . A muda das penas do corpo acompanhou a das 

penas de vôo, com o período de julho a setembro apresentando poucos registros .  

Os onívoros foram encontrados em muda no período de dezembro a maio. Alguns 

casos de muda das penns do corpo foram registrados no período en t re mudas, ou seja julho. 

agosto e setembro (F IGURA 1 913). 

A amostra de frugívoros em muda foi a que apresentou maior flutuação nos meses 

de estudo, com resultados pouco claros. A muda das penas de vôo nos frugívoros ocorreu 

no período de dezembro a maio. Foram mais f reqüentes os casos de muda das penas do 

corpo, que variaram de dezembro a junho, com poucos registros para agosto e setembro 

(FIGURA l 9C). 

Seis espécies, pertencen tes a diferentes famílias. e com as maiores amostras de 

indivíduos com muda, apresentaram um mesmo padrão quanto à freqüência ele muda 

simétrica (FI GURAS 20a,b). 

3. 1 3. PROGRESSÃO DA MUDA POR CATEGORIA A LIMENTAR 

Não ocorreu variação na muda das primi1rias durante os dois ciclos de muda 

estudados. Observou-se que o início da muda na população ocorreu no final de cada ano. 

apresentando valor médio (Índice de muda = 0,50) por volta de fevereiro. O término da 

muda das primárias variou de maio a junho (FIGURA 2 1  A). 

A muda das secundárias também nfo mostrou variação nos dois ciclos estudados, 

começando provavelmente nos últimos meses do ano, devido a presença de indivíduos com 

Í ndices de muda próximos a 0,50 cm jm1eiro . Entretanto. como na muda das primárias. o 

valor médio foi encontrado próximo a fevereiro ( F IUl lR/\  2 1  B )  
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Nas três categorias alimentares, a muda das retrizes foi iniciada nos últimos meses 

do ano, mostrando um padrã.o se111ellrnnte ao da mud11 dns primárias e secundúias .  O valor 

médio ocorreu também prox11no a fevereiro e março, e o término ocorreu entre maio e 

junho (FIGU RA 2 1  C). 

A muda dos predadores, em termos gerais, teve seu início ( pelo menos em alguns 

indivíduos) nos meses ele outubro e novembro, atingindo um valor médio de Índice de muda 

próximo a 0,50 no mês de fevereiro. Observa-se, no entanto, grande variação, 

principalmente no período de janeiro a abril ( F IGURA 22A) Os onívoros apresentaram 

padrão semelhante (FIGURA 228), enquanto os frugívoros (com uma amostra bem menor) 

também iniciaram a muda no final do ano, terminando-a próximo a junho (FIGURA 22C'). 

Na análise da correlação entre os Índice de muda dos diferentes tipos de penas de 

vôo {FIGURA 23), foi encontrada correlação altamente significativa entre todos os grupos, 

tanto para predadores (primárias x secundárias - rs = 0,87, N = 32, p < 0,00 1 ;  primárias x 

retrizes - r, = O, 76, N = 3 1, p < 0,00 1; secundárias x rei rizes - r, = O, 72, N = 25, p < 0,00 1) 

como para onívoros (primárias x secundúrias - r, c:-: 0,90, N =- 1 J, p < 0,00 1; secundúrias x 

retrizes - rs = 0,88, N = 13, p < 0,00 1; primárias x rctrizes - r, = 0,80, N = 17, p < 0,00 1) e 

frugívoros (primárias x retrizes - rs = 0,98, N = 1 1, p < 0,00 1; primárias x secundárias - rs = 

0,97, N = 9, p < 0,00 I ;  secundárias x retrizes - rs = 0,97, N - 8, p < 0,00 1 ). 

Não foi encontrada nenhumél diferença significativa no processo de muda das penas 

do corpo entre as três categorias alimentares, mantendo-se para cada categoria o mesmo 

padrão obtido para a comunidade como um todo (TABELA 5). 

Em toda a comunidade de passeriformes estudada foi encontrada correlação 

altamente significativa entre a muda das penas de vôo e do corpo (r = 0,588 1, N = J 58, p = 

0,00002) . . 
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J . 1 4 .  SEQOfNCI /\  DE Sl JBSTITl J l(Í\O l >A S  PEN A S  DE VÚO 

Para a parcela da comunidade de passeriformes estudada na área, nenhuma variação 

foi encontrada na seqüência de substituição das penas de vôo. Independentemente da 

posição taxonômica ou categoria alimentar, a maioria dos indivíduos analisados apresentou 

substituição das primárias de forma centrífuga ou descendente, ou se_ja, iniciando na 

primária l (ver FIGURA 8 para numeração das penas) com substituição gradual uma a uma, 

até a última primária, que pode ser a primária IX ou X (FIGURA 24). Entretanto, foram 

registrados 8 casos (5,4 %) de muda anômala das primárias em seis espécies. Um caso 

(Co110JJ<>phaga melanops) foi de alteração na seqüência de substituição cm apenas uma das 

asas. Cinco casos (dois indivíduos de l�yrigle11a leucoptem. um de /\,�riohius harhatus, um 

de Myrmotherula gularis e um de Ha/Jia mhica) apresentaram um padrão anômalo igual 

nas duas asas, e dois casos (um indivíduo de J >yrigle11a leucoptera e o outro de 

lepidocolaptesfusrns) apresentaram padrões anômalos distintos para cada asa. 

A muda das secundárias também ocorreu seqüencialmente no sentido oposto ao das 

primárias, começando na secundária 1 (mais externa), e seguindo na ordem - VIII - l i  - IX -

I l i  - VII -· IV - V - Vl (FIGURA 24). Entretanto, dos 92 indivíduos em que foi possível 

determinar qual das secundárias foi substituída por último, 2 1  indivíduos (22,8%) 

terminaram substituíndo a secundária V, e nove (9,7 %) terminaram com a secundária V i l. 

Todas essas variações ocorreram independentemente da espécie. Ocorreram sete casos 

(4,8%) de substituição das secundárias bastante distintas do padrão bitsico . Cinco casos 

(dois indivíduos ele Lepidocolaptes .fi1.,·c11s, um ele ( '011opophaga me/a11ops, um de 

Myrmothemla 1111ico/or e um de '/'urdus alhicollis) tiveram muda anômala igual nas duas 

asas, e em dois casos ( dois indivíduos de l�J1riglena /e11coptera) ocorreram seqüências de 

substituição das secundárias distintas para cada asa. 
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As retrizes mudaram de forma centrífuga, começando pelas retrizes I e continuando 

seqüencialmente até as retrizes VI (F IGURA 25). Foram registrados oito casos (8,3%) de 

anomalia na substituição das retrizes, sendo sete casos (cinco indivíduos de J >yriRlena 

leucoptera, um de Formicarius colma e um de A11to1110/11s le11cophthalm11s) apresentando a 

mesma seqüência nos dois lados da cauda. Um indivíduo de '/'o/1110111yias s11/plmrcscc11s 

mudou o lado direito da cauda de forma centrífuga, mas o lado esquerdo de forma bastante 

irregular. 

3 . 1 5 . A MUDA EM RELA(' ÃO À F.STAC IONALI DADE CLI MÁTICA 

O processo de muda nas aves da região concentrou-se no período de declínio da 

temperatura, pluviosidade e fotoperíodo. A ausência de registros de muda coincidiu com o 

período mais frio e seco do ano. Entretanto, durante o período de estudo não foi encontrada 

relação significativa entre a muda e a precipitação ou o fotoperíodo, apenas entre a muda 

das penas de vôo e a temperatura (TABELA 8). 
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Figura 24. Asa de Pyriglena leucoptera apresentando primárias e secundárias em muda 
com tamanhos variados. 

Figura 25. Cauda de Sclerurus scansor apresentando a retriz I ( central) direita em muda. 
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Figura 24. Asa de Pyriglena leucoptera apresentando primárias e secundárias em muda 
com tamanhos variados. 

Figura 25 .  Cauda de Sclerurus scansor apresentando a retriz I ( central) direita em muda. 
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Tabela 8 .  Relação entre os  fatores climúticos e o ciclo de muda das penas de vCio e corpo . 

Relação , . g. l .  /J 

Muda das penas de vôo x Temperatura O,TJ 37 2 1  0,000 1 

Muda das penas de vôo x Precipitação 0,2847 2 1  0, 1880 

("'4 .. � 

Muda das penas de vôo x Fotoperíodo 0,3464 22 0, 1054 

Muda das penas do corpo x Temperatura 0,2 194 2 1  0,2 100 

Muda das penas do corpo x Precipitação O, 1225 2 1  0,5778 

r'- Muda das penas do corpo x Fotoperíodo 0,285 1 22 O, 1871 
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4. DI SCUSSÃO 

O ciclo de muda nos passeriformes de sub-bosque dn Mata Atlântica, na arca 

estudada, foi bastante homogêneo e regular na comunidade. Independente da posição 

taxonômica ou categoria al imentar, os passeriformes foram encont rados em muda simét rica 

cicl icamente com maior freqüência nos períodos de verão e outono. 

S ICK ( 1997) referiu-se a ocorrência de duas mudas anuais, sendo uma parcial, que 

sena pré-nupcial, e a outra completa, que seria pós-nupcial. No presente estudo foi 

encontrado apenas um ciclo anual ,  sendo a muda completa e geralmente ocorrendo após a 

reprodução. A ocorrência de duas mudas por ano parece ocorrer regularmente nas espécies 

das regiões temperadas (DWIGHT, 1900a; FOSTER, 1967), mas isso não condiz com os 

resultados do presente estudo. Embora ocorram casos de nidificação no outono e inverno 

(SICK, 1997), considera-se que a reprodução das élves brasi le iras ocorre de setembro a 

janeiro (EULER, 1900; SICK, 1997), sendo que a muda na comunidade de passeriformes 

estudada ocorreu predominantemente no período de janeiro a maio, com poucos registros 

de muda das penas de vôo para os meses de junho, outubro, novembro e dezembro. 

Os dados obtidos a partir de indivíduos recapturados, juntamente com o padrão 

observado para o conjunto de espécies na comunidade, sugere que a muda começou com as 

penas de vôo, seguindo- se pelas penas do corpo. Devido à baixa freqüência de registros de 

muda no período pré- nupcial ,  torna-se inadequada qualquer afirmativa sobre a existência de 

um segundo evento de muda anterior à reprodução. 

SNOW ( 1976) mostrou, estudando espécimes taxidermizados de cotingídeos 

coletados em diversas regiões, que há muita variaç.ão no ciclo de muda entre espécies 

d istintas em um mesmo local. Foi encontrada uma diferença importante entre as espécies 

frugívoras, que mudam no período f inal da época seca, e insetívoras, que mudam 110 i nício 
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das chuvas. No presente estudo, 11fio f'oi evide11ciada 1 1e11huma di l'erc11ça quanto ao período 

de muda entre as distintas espécies de aves. /\s espécies predadoras, assim como as 

onívoras e as frugívoras, tiveram apenas um ciclo anual de muda, como enco1 1trado por 

POULIN et ai. ( 1992), com substituição completa das penas, e concentradas principalmente 

nos meses de verão e outono, acompanhando a queda estacionai ela temperatura e 

precipitação. 

A não realização de estudos quantitativos avaliando a oferta de alimentos, torna 

difícil qualquer afirmação sobre a dependência da muda a melhores condições alimentares. 

DAV IS ( 1 945) afirmou que em Teresópolis (área próxima à do presente estudo) o ciclo 

anual de insetos dípteros tem grande variação na abundância de algumas espécies e pouca 

variação em outras, embora os meses de verão ( rnnis quentes e úmidos) caracterizem-se 

pelo  aumento da população desses insetos. O mesmo autor encontrou dois picos de oferta 

de frutos, sendo o principal no período de julho, agosto e setembro, e um menor em 

dezembro e janeiro. Embora não de forma sistematizada, foi observada uma maior 

abundância de insetos no verão e maior oferta de frutos em agosto. Sendo assim, parece 

pouco apropriado associar o ciclo de muda da comunidade de passeriformes da região 

somente a um momento mais favorável em termos de oferta alimentar, urna vez que tanto as 

espécies que se alimentam de insetos, quanto aquelas que se alimentam de frutos, ou ambos, 

mudam na mesma época, conforme evidenciado pelo presente estudo. 

Os registros de muda das penas de vôo pan1 meses como outubro, novembro e 

dezembro podem estar relacionados à rc <1lizaçfio da muda pós-juvenil que, segu11do alguns 

autores (MI LLER, 196 1; SNOW & SNOW, 1 964; EVANS, 1966; NEWTON, 1966; 

FOGDEN, 1 972; MALLET-RODRIGUES et ai . ,  1 995 e S ICK,  1997), ocorre pouco 

tempo após o indivíduo deixar o ninho. Sendo assim, a muda pós-juvenil nos trópicos seria 

completa e bastante similar à muda pós-nupcial dos adultos ( FOGDEN, 1972 ;  MALLET-
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RODRIGUES et ai. , 1995), diferente, entretanto, das espécies das regiões temperadas 

(SNOW, 1 967). Seria importante a obtenção de amostras maiores de indivíduos em muda 

nesses meses, e em espécies nas quais é fácil a separação dos jovens e dos adultos, para um 

maior esclarecimento. Também importante é a determinação da idade de início da muda 

pós- juvenil nas aves brasileiras, a partir da captura de indivíduos cm muda e que tenlrnm 

sido anilhados ainda como ninhegos. Assim, seria possível estabelecer parâmetros 

bionômicos para a estimativa da idade das aves. 

A sobreposição de muda e reprodução é um tema muito discutido, sendo registrada 

por alguns autores (PITELKA, 1958; .JOHNSTON, 196 1; MILLER, 196 1; H)STER, 1974, 

1975) e descartada por outros (SNOW & SNOW, 1 964; WOLF, 1969; PAYNE, 1969, 

1972; FOGDEN & FOGDEN, 1979; AVERY, 1985; MALLET- RODRIGUES et ai., 

1995 ). Geralmente a sobreposição ocorre a nível individual quando as condições ambientais 

favoráveis têm curta duração, como nas regiões de clima frio (PITELKA, 1 958; 

JOHNSTON, 196 1 ). Nesse estudo, não foi encontrada nenhuma evidência de indivíduos em 

muda simultaneamente à atividade reprodutiva (presença de placa de incubação ativa). No 

contexto populacional encontrou- se sobreposição de muda e reprodução, com indivíduos de 

uma mesma espécie, e capturados no mesmo mês, apresentando placa de incubação ativa ou 

penas em muda, sendo o período de outubro a fevereiro o que apresentou maior 

sobreposição. Nenhum indivíduo foi capturado cm pleno processo de muda e com placa de 

incubação ativa. Julho e agosto (inverno) não apresentaram registros de muda das penas de 

vôo, e nem de placa de incubação, embora lenham sido capturados indivíduos mudando as 

penas do corpo. DA VIS ( 1945) denominou esse período como "estação hibernal'', 

caracterizando- o como um período de ausência de reprodução, assim como de baixa 

densidade e atividade das aves. 
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Considerando a p resença de pla�a de incuba,Jío como evidência de rcprod1 1çiio. o 

período reprodutivo cios passeriforl l les de sub- bosque na área estudada é de sclembro a 

fevereiro, coincidindo consideravelmente com o período encontrado por EULER ( 1900 ) e 

idêntico ao obtido por DAVIS ( 1 945 ), col l l  a anúlise das gônadas de aves coletadas em 

Teresópolis. 

A substituição das penas de vôo mostrou-se surpreendentemente conservadora 

dentro do grupo de passeriformes estudados, independentemente da posição taxonômica. 

Embora com tamanhos de amostras bastante variáveis. pode-se afirmar que as espécies 

estudadas apresentam uma seqüência de substituiçiio das penas concordante com o padrão 

básico conhecido (HEINROT I I, 1898; MILLER. 1 928;  .IONES, 1930; MILLER 1 94 1 :  

BLAKE, 1 956; EVANS, 1966; NEWTON, 1 966; G INN, 1 975 ; MALLET-RODRIC i l J ES  

e t  ai. , 1 995 ; SICK, 1 997). Porém, as poucas exceções encontradas demonstraram que, 

eventualmente, podem ocorrer alterações na seqüência de substituição das penas ele vôo, 

como o encontrado por WJLLIAMSON ( 1972). i\. seqüência ele substituição das penas das 

asas pode ser al tamente irregular em algumas famílias tropicais (STRESEM!\.NN & 

STRESEMANN, 196 1 ). A muda das retrizes, que normalmente ocorre de forma centrífuga, 

tendo sido a que apresentou a freqüência maior de anomalias, ou alterações cio padrão 

básico, talvez s�ja mais sujeita a essas variações pela própria nalureza da inserçiio da penn. 

Enquanto as rêmiges primárias e secundárias são nitidamente mais resistentes, fixando-se 

firmemente à asa da ave, as retrizes apresentam geralmente menor resistência. Esse falo l� 

bem conhecido por anilhadores que, ao manusearem aves, freqüentemente vêem indivíduos 

capturados perderem até toda a cauda . Esse fo11ô1 1 1eno denominado muda de susto. pode ser 

interpretado como uma espécie de "autotomia" anftloga à perda da cauda por lagartos 

(DATHE, · 1 955 apud SICK, 1 997). Sendo assim, todo cuidado deve ser tomado 110s 

estudos sobre a muda das aves, procurando-se manusear com cuidado os indivíduos 



capturados e estar atento para possíveis perdas ncidentais de penas, o que causaria confusão 

durante a análise . 

A muda acidental das pernis ele vôo, quando ocorre em condições naturais e sem a 

interferência cio pesquisador, deve ser considerada 1 10 estudo, porém não deve ser 

confundida com a muda simétrica. Uma pena cm 111uda acidental geralmente ocor re isolada 

e sem correspondente do outro lado do corpo. Em algumas ocasiões várias penas são 

perdidas ao mesmo tempo por acidente, formando uma grande lacuna em uma das asas da 

ave. Quando essa lacuna encontra-se na cauda a identificação da muda como acidental ou 

simétrica torna-se mais dificil, dada a menor regularidade na seqüência de substituição dns 

retrizes . 

No presente estudo foi encontrada uma porcentagem muito maior de indivíduos com 

muda acidental de retrizes do que de rêmiges, o que confirma serem as retrizes mais sujeitas 

a substituições esporádicas. 

Em relação a período ele ocorrência da muda dos distintos tipos de penas de vôo. 

observou-se que a muda das primárias foi mais freqüente no início do período de muda. 

enquanto a muda das secundárias concentrou-se mais no final. A muda das retrizes foi mais 

irregular, confirmando ser esse o tipo de pena mais heterogêneo dentre as penas de vôo . 

J\. muda das primárias é considerada como base para o estudo da muda nas aves. 

uma vez que considera-se a queda ela primeira rêmige primária como o início da muda, e o 

final quando a última primária completa seu desenvolvimento (MILLER, 196 1; 

ASHMOLE, 1962; EVANS, 1966; NEWTON, 1966; SNOW, 1967; KEAST, 1968; 

WARD, 1969; GINN, 1975; MALLET-RODRIGUES et ai. . 1995) .  Entretanto. foram 

registrados vários casos nos quais a muda das primárias terminou antes que o processo 

geral ele muda no indivíduo fosse completado . Vários indivíduos de algumas espécies 

encontravam-se em plena muda de retrizes, principalmente. quando a muda das primárias 



termi nou. O término da  muda das secundárias si ncronizou-se melhor com o final da muda 

das primárias. 

Para um estudo mais detalhado da rnucfa das aves com o uso do sistema de escores, 

é aconselhável utilizar-se os escores separadamente para primárias, secundárias e retrizes, e 

um escore geral resultm1te do somatório dos três. Somente o uso do escore das primárias, 

como base para o estudo da muda, torna-se i nadequado devido a variação estacionai 

presente entre a muda dos vários tipos de penas. O início da muda das primárias parece 

realmente marcar o i nício da muda simétrica das penas de vôo, porém o térn1 i no do 

processo é bastante variável, podendo ser as retrizes, ou mesmo as secundárias, as últimas a 

serem substituídas totalmente. 

J\ utilização do Í nd ice de muda de UNDERI I I LL & ZUCCH IN I  ( 1 988 ), que 

padroniza o sistema de escores, n 1ostrou-se sati sfatório uma vez que espécies d i ferentes 

podem apresentar números d i stintos de penas de vôo e, portanto, escores totai s também 

distintos. 

Embora os números amostrais das espécies tenham sido bastante variáveis e, 

geralmente, pequenos, a ocorrência de vários registros de i nd ivíduos mudando somente as 

penas cio corpo confirmaria uma relativa. i ndependência da muda desse grupo de penas, o 

que foi abordado por alguns autores (SNOW & SNOW, l 96J : KEJ\ST, 1 968: MJ\LLET­

RODRIGUES et ai. , 1 995). Entretanto, a muda das penas de vôo e do corpo apresentaram 

nesse estudo correlação significativa. tornando evidente serem os doi s processos parte de 

um único evento de substituição de plumagem dura nte o ciclo . 

Para uma descrição detalhada da scqliência de subst itu ição das penas ent re as 

d iferentes partes do corpo, seriam necessárias maiores amostras ele ind ivíduos capturados 

várias vezes em um mesmo processo de muda. Contudo. as informações obtidas a.través de 

recapturas nessas condições, revelaram um padrão semelhante entre as espécies, no qual a 
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muda in icia-se basicamente  nas penas vent ra is. seguindo posteriorment e  parn as penas 

dorsais e do pí leo. 

O método mais usado para a est imat iva da duração da  muda tem sido a aná l ise de 

regressão l i near rea l izada com as datas das capt uras e os escores apresent ados pelos 

ind ivíduos ( N EWTON, 1 966; P I M M ,  1 97(> ; S U M M E R S  el ai. , 1 983 ) .  Segundo BENSC I I 

& GRAHN ( 1 993 ), esse método seria uma descrição estat ís t ica da dur ação média da muda 

i nd ividua l  na popu l ação estud ada .  Assim, o método não permi te  revelar a duração da muda 

dos ind ivíduos além da  média da população (P I M M, 1 976) .  A duração da muda pode ser 

extrapolada a pattir de ind ivíduos capturados duas ou mais vezes durante o mesmo 

processo de muda. Na maioria dos estudos, porém, c1penas u ma pequena proporção de 

indivíduos é recapturada nessas condições, como aconteceu no present e  estudo .  Outra 

crít ica a esse t i po de anál ise é a evidente variação no r i tmo de muda nas d i ferentes fases do 

processo, o que pode i nflu i r  bastante no resu l tado fi nal ,  produzindo valores i rreais .  

A aná l ise ind ividual do ri t mo e duraçih> da muda apresentou, 1 10 present e estudo, 

uma variação muito grande, como o encont rado por alguns autores ( NEWTON, 1 966: 

M ALLET-ROORJGUES el ai. ,  1 995) .  Provavelmente essa variação pode est ar relacionada 

a uma série de fatores, ta i s  como a flutuações na oferta de a l imentos durante o período de 

muda (FOGDEN, 1 972), a d is t i ntos r i tmos ao longo do processo (N EWTON, 1 966)  ou a 

característ icas específicas. Porém, ind ivíduos de uma mesma espécie apresentara m  ri t mos 

d istin tos, t ornando d i fíci l precisar com exat idão a duração da muda em mui tos casos .  O 

período final  da  muda é aparentemente mais lento. uma vez que os i nd ivíduos com os rit mos 

de muda mais lentos foram encont rados cm fase pró:xinrn ao t érmino do processo. Uma 

t endência à redução do ri t mo da muda próximo ao final t a 111bé111 foi regist rada c111 

Charadri i formes (SUMM ERS, 1 980: SUM M E R S  et ai . 1 981 :  G I N N  & M Ei ,\1 1 1 ,LE, 

1 983 ) .  



Uma indicação da existência de ciclos de muda com pouca ou nenh1 1 1m1 variação 

anual foi encontrada em indivíduos capturados ern muda das penas de vôo no mesmo mês 

de anos di ferentes. Esses indivíduos, estando em fi.1se final de muda, apresentaram valores 

próximos no mesmo período de cada ano. Alguns autores (NEWTON, 1966; K EAST, 

1968) têm se referido a uma certa variabilidade individual no período de início da muda, 

sendo essa di ferença presumivelmente resultado das variações no momento de término da 

reprodução. GINN ( 1975) não encontrou correlação signi ficativa entre o período de muda 

no mesmo indivíduo em di ferentes anos, relacionando também o início da muda ao fim da 

atividade reprodutiva. 

O ritmo ele crescimento de algumas penas most. rou- se menos variável, embora o 

pequeno tamanho da amostra possa ter mascarado o resultado. O tempo médio de 15 dias 

para o crescimento de uma retriz parece ser razoável, l endo EVANS ( 1966) encontrado 

cerca de 16 dias para uma primária alcélnçar seu tm11anho definitivo, em Card11elis .flammea 

NEWTON ( l  966) encontrou cerca de 20 dias pélrn o crescimento de uma rêmige em P. 

pyrrhula e KEAST ( 1954 apud K EAST, 1968) obteve um período de duas semanas e meia  

em Zosterops lateralis. 

A maior proporção de indivíduos capturndos nos pnmerros e, principalmente_ nos 

últimos estágios de mudn, pélrece consistente com a hipótese de uma redução da at iv idade 

das aves durnnte a muda. Segundo NEWTON ( 1966), que obteve resultéldo semelhante 

estudando a muda de P. pyrr/111/a nél Inglaterra, esse comportamento pode estar relaciorrndo 

a umél necessidade de economia de energia durante n fase ele substituição ela plumagem.  No 

presente estudo, observou-se uma maior at ividade das aves, independentemente da espécie, 

no período de outono e inverno. Essa maior at ividade. nvaliada a partir dn tnxa de 

indivíduos capturados para cada 100 horas/rede, fui bastante elevatfa no mês de abril elos 

dois anos de estudo, contrariando o obtido por DAVIS ( 194 5) para as aves de Teresópolis, 
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quando ainda era grande a freqüência de aves em est úgios intermediúrios de 1 1 1 1 1 da .  /\s 

maiores tax<1s de captura obtidas nesse período possivcl1 nc1 1 tc indicam uma at ividade nlélis 

intensa como conseqüência de dispcrsões pós-nupcial e juvenil . Entretanto. as taxas de 

captura mais baixas, obtidas no período de novembro a fevereiro, podem realmente estar 

relacion<1das à diminuição da atividade das aves durante a muda, porém deve-se considerar 

a influência da reprodução, que talvez torne as aves mais sedentárias enquanto cuidam da 

prole. GJNN ( 1975) não encontrou nenhuma correlação entre o estágio de muda e o 

número de indivíduos capturados. 

Distintamente do obtido por NEWTON ( 1966) para P .  pyrr/111/a, no presente estudo 

não foi constatada diferença significativa no peso entre indivíduos (de uma mesma espécie) 

com e sem muda. O fato pode estar relacionado a uma possível oferta de alimentos nlélis 

constante nas regiões tropicais . Deve-se considerar também a variação de peso no individuo 

durante o dia, que ocorre em resposta às diferentes intensidades de forrageamento, como 

citado por EVANS ( 1 966). Portanto, uma padronização no horário de pesagem das aves 

torna- se essencial. FOGO EN ( 1972) considerou a variação estacionai no peso das aves, 

encontrado após a reprodução, a alterações no nível das pro teínas dos músculos. O declínio 

no peso, observado por aquele autor, seria uma conseqüência cio estresse provocado pela 

reprodução, e que, por alguns meses, a recuperação do peso torna-se impossibilitada pelo 

estresse causado pelos cuidados com as crias e a muda. 

Distintamente do obtido por SNOW & SNOW ( 19M) e POULI N  et oi. ( 1992). o 

processo ele muda ocorreu mais para a fase final do período das chuvas, não estando 

relacionada com o aumento da pluviosidade. Nota-se uma tendência a concentração da 

muda, principalmente à das penas de vôo, no período em que ocorre uma diminuiçfío tanto 

das chuvas, quanto da temperatura e fotoperíodo, sendo praticamente ausent es os registros 

ele muda para o inverno. 
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A elevada correlação obtida entre o ciclo de muda das penas de vôo e a temperatura 

mostrou- se distinto do resultado de POU LIN et ai. ( 1992) que encontraram ser a atividade 

de muda positivamente correlacionada com as chuvas . M i l  ,LER ( 196 1) est udando o ciclo 

de muda em Zo11otrichia ca11e11sis nos Andes colombianos, também encontrou alta 

correlação da muda com o regime de chuvas. Entretanto. ULJ\CKMORE ( 1969) 

demonstrou que sob condições experimentais a duração do período de muda em pardais 

varia com a temperatura. Assim, muito pouco ainda se sabe a respeito da iníluência dos 

fatores climáticos na regulação dos ciclos estacionais. especialmente das espécies tropicais. 

para qualquer especulação a respeito. Sabe-se que a temperatura geralmente apresenta 

variações anuais menos intensas que as chuvas, entretanto o fotoperíodo, que é bastante 

regular, não influenciou significativamente a muda no presente estudo, contarianclo o 

obtido por BROWN & ROLLO ( 1 940) e LESI IER  & KENOEIGI  1 ( 194 1 ). 
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5. CONCLUSÕES 

- Ocorre um ciclo anual de muda na comunidade de passeriformes da área estudada, 

apresentando- se com duração anual, a a maior parte dos indivíduos realiza a muda 110 

período de dezembro a maio (verão - outono). 

Não há diferença no período ou características ela muda entre as espécies 

predadoras, as onívoras e as frugívoras. 

- Ocorre sobreposição de reprodução e muda no âmbito populacional, não sendo 

encontrados indivíduos com placa de incubação ativa e muda simultaneamente. 

- A muda simétrica das penas de vôo é o principal determinante do processo de 

muda, tendo poucos registros fora do período de dezembro a maio. 

- A seqüência de substituição das penas de vôo mostra-se bastante regular entre as 

espécies, seguindo o padrão já conhecido através da literatura para passeriformes. São 

poucos os casos de alterações individuais na seqüência de substituição dessas penas. 



E bastante freqüente a muda acidental das p enas de v110. p rincipalmente nas 

retrizes. 

A p rogressão da muda no indivíduo ap resenta ritmos distintos. sendo 

aparentemente mais lenta no final do processo. 

- Não ocorre diferença no peso médio entre indivíduos ele uma mesma espécie com 

e sem muda. 
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Apêndice. Listagem dos indivíduos captun1clos durante o período de julho de 1995 a junho 

de 1997 na localidade Corujas, Município de Guapi1 11iri111, RJ. 

Convenções: 

cob/as - coberteiras das asas 

cob/ca - coberteirns da cauda 

cos - costas 

dir .  - dire ita 

esq. - esquerda 

F - fêmea 

fia - flancos 

gar - garganta 

M - macho 

P - primária 

pei - peito 

pes - pescoço 

pil - píleo 

R - retriz 

S - secundária 

uro - uropígio 

V - indivíduos da família Pipridae de sexo indeterminado (plumagem verde) 
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